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RESUMO 

  

INTRODUÇÃO: medicamento é o produto farmacêutico, tecnicamente obtido ou elaborado 

com finalidade profilática, curativa, paliativa ou para fins de diagnóstico, segundo a definição 

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). São diferentes de remédio pois são 

elaborados em laboratório e possuem toda uma regulação para serem comercializados e podem 

ser obtidos nos seguintes tipos: de referência, similar ou genérico. OBJETIVO: busca avaliar 

o conhecimento do enfermeiro sobre esses medicamentos e suas formas de orientações e 

administração. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo do tipo revisão de literatura, com 

base em artigo e documentos acadêmicos. Foram encontrados na base de dados Scientific 

Eletronic Library Online (SCIELO). Os descritores encontrados através da consulta na 

plataforma Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), foram: Medicamentos, Enfermeiro, 

Paciente. Os critérios de inclusão foram artigos publicados entre 2016 a 2020 e estudos feitos 

com humanos. Os critérios exclusão foram artigos e documentos que não correspondiam aos 

anos de publicação exigidos e estudos feitos com animais. Foram encontrados quatorze artigos, 

e após os critérios de inclusão e exclusão cinco foram utilizados. RESULTADOS: Os 

medicamentos são utilizados tanto intra-hospitalar quanto extra-hospitalar, em ambos os locais 

recebem as orientações devidas pelo profissional enfermeiro, essas orientações são de uma 

predominância maior nas UBS pois é ali onde o mesmo tem um contato maior com o público 

idoso onde precisam de orientações até mesmo de uma explicação mais cômoda para que haja 

uma interpretação e absorção da informação, tendo em vista que o utente precisa ser informado 

sobre quais as possíveis reações do medicamento e para que ele está usando, assim facilitando 

seu entendimento e ansiedade a respeito do mesmo, ajudando assim na identificação de 

problemas futuros na absorção.CONCLUSÃO: a falta de orientação muita das vezes acaba 

levando ao uso incorreto desses medicamentos, levando o paciente a desenvolver interações 

entre medicamentos e alimentos, medicamento e medicamento (entre outros), podendo levar a 

uma resistência bacteriana entre outras patologias, sendo assim de suma importância o 

conhecimento fidedigno sobre o mesmo, assim elucidando diagnóstico dos utente  
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